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ASSOCIAÇÃO PR’A PULAR

Extracto

Certifico que, por escritura de 9 de Setembro de 2006, exarada a
fls. 67 e seguintes do livro de notas para escrituras diversas n.º 18-F
do Cartório Notarial de Castelo de Paiva a cargo da notária Isabel
Alexandra Lima Queirós, foi constituída entre Adriano de Sousa Pi-
nheiro Rodrigues, casado, natural da freguesia de Sobrado, concelho
de Castelo de Paiva, residente no lugar de Cepa, freguesia de Fornos,
concelho de Castelo de Paiva, e outros, por tempo indeterminado, a
associação com a denominação em epígrafe, com sede no lugar de
Devesas de Cima, na freguesia de Fornos, concelho de Castelo de
Paiva, que tem por objecto actividades de teatro, música, outras ac-
tividades artísticas e literárias e actividades desportivas.

Para a prossecução do seu objecto, poderá a associação participar
em iniciativas conjuntas com outras associações de forma a congre-
gar esforços para a realização de fins comuns.

São órgãos da associação a assembleia geral, a direcção e o conse-
lho fiscal.

Está conforme o original.

9 de Setembro de 2006. — A Notária, Isabel Alexandra Lima
Queirós. 3000216506

CLUBE DE CAÇADORES DE ASSENTIZ

Certifico que, por escritura de 23 de Agosto de 2006, lavrada no
Cartório Notarial da Batalha a cargo da notária licenciada Sónia Marisa
Pires Vala, iniciada a fl. 58 no livro de notas para escrituras diversas
n.º 56-B, foram alterados os estatutos da associação com a denomi-
nação de Clube de Caçadores de Assentiz, com sede na freguesia de
Assentiz, concelho de Rio Maior, a qual passa a ter como objecto:

a) Gerir zonas de caça associativa ou participar na gestão de zonas
de caça nacionais ou municipais;

b) Contribuir para o fomento dos recursos cinegéticos e para a
prática ordenada e melhoria do exercício de caça;

c) Zelar pelas normas legais sobre a caça;
d) Proteger e defender o desenvolvimento das espécies e solicitar

às autoridades competentes o necessário apoio para esse fim;
e) Realizar ou coadjuvar caçadas e concursos de tiro, bem como

provas e treinos de caçadores e cães de caça, e, bem assim, quaisquer
actividades que se relacionem com a existência do Clube;

f) Cooperar em quaisquer manifestações desportivas ou festivas
quando daí possam resultar vantagens para o Clube, para o desporto
da caça, tiro, provas de treino de caçadores e cães de caça e, bem
assim, quaisquer outras actividades que se relacionem com a existên-
cia e finalidades do Clube.

Está conforme.

23 de Agosto de 2006. — A Notária, Sónia Marisa Pires Vala.
3000215521

ANIMARCO — ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS
DOS ANIMAIS DO MARCO DE CANAVESES

Certifico que, por escritura de 22 de Setembro de 2006, exarada a
fls. 136 e seguinte do livro de notas para escrituras diversas n.º 37-A
do Cartório Notarial de Marco de Canaveses a cargo do notário An-
tónio Alfredo Moutinho Águia de Moura, sito na Rua de Eusébio da
Silva Ferreira, Edifício Ordem, lojas 36 e 38, foi constituída uma
associação com a denominação em epígrafe, com sede na Avenida
das Torres do Marco, 11, 8.º, esquerdo, traseiro, freguesia de Fornos,
deste concelho, com duração por tempo indeterminado, a partir da
data da escritura.

Tem por objecto social a defesa activa: dos direitos dos animais
em conformidade com a Declaração Universal dos Direitos dos Ani-
mais (DUDA); da denúncia de actos que, por qualquer forma, tradu-
zam um comportamento violador dos direitos dos animais; do com-
bate, por via dos meios legais, junto das instituições oficiais de
situações que, de forma potencial ou efectiva, traduzam e impliquem
crueldade; da instituição e manutenção de serviços de assistência aos
animais; da procura da melhoria das condições de animais em cativei-
ro ou em situação de abandono; do albergue, mediante retribuição, a
pedido dos respectivos possuidores de animais; de realização de acti-
vidades destinadas a promover a protecção dos animais, bem como a
organização de acções de demonstrações e exposições, em parceria

com diversas entidades públicas ou privadas, singulares ou colectivas;
formação profissional. São órgãos da associação a assembleia geral, a
direcção e o conselho fiscal.

Vai conforme o original.

22 de Setembro de 2006. — O Notário, António Alfredo Moutinho
Águia de Moura. 3000216639

ASSOCIAÇÃO INTERCULTURAL LUSO-SÃOTOMENSE

Certifico que, por escritura de 2 de Dezembro de 2005, exarada a
fls. 7 e seguintes do livro de notas para escrituras diversas n.º 20 do
Cartório Notarial a cargo da notária Isabel Leão, foi constituída a
associação denominada Associação Intercultural Luso-SãoTomense,
com sede na Quinta do Monte Grande, 114, 10.º, esquerdo, traseiras,
freguesia de Vilar do Andorinho, concelho de Vila Nova de Gaia, ten-
do como objecto social proteger os direitos e interesses específicos
dos imigrantes e dos seus descendentes residentes em Portugal, nome-
adamente promovendo o exercício concreto dos seus direitos, valori-
zando os seus interesses e aspirações, de modo a permitir a sua plena
integração e inserção.

São órgãos da Associação:
A assembleia geral;
A direcção;
O conselho fiscal.

Está conforme.

2 de Dezembro de 2005. — A Notária, Isabel Maria de Castro
Moreira da Cruz Leão. 3000194370

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA, CULTURAL
E DE SOLIDARIEDADE SOCIAL DO LAVRADIO

Certifico que, por escritura lavrada hoje no 1.º Cartório Notarial
de Competência Especializada de Leiria, iniciada a fl. 96 do livro de
notas para escrituras diversas n.º 324-A, foi constituída uma associa-
ção com a denominação de Associação Desportiva, Cultural e de
Solidariedade Social do Lavradio, com sede na Rua do 1.º de Janeiro,
238, no lugar de Lavradio, freguesia de Matas, concelho de Ourém, e
tem por objecto a promoção cultural, desportiva, recreativa e de as-
sistência social dos seus associados.

Está conforme.

3 de Julho de 2006. — A Ajudante, Susana Isabel Carreira Matias.
3000211342

ASSOCIAÇÃO DE CAÇADORES DE FREIXIEL,
VIEIRO E FOLGARES

Certifico que, por escritura de 29 de Agosto de 2006 lavrada no
Cartório Notarial de Vila Flor de fl. 25 a fl. 29 v.º do livro de notas
para escrituras diversas n.º 36-D, foi constituída uma associação sem
fins lucrativos que, sob a denominação de Associação de Caçadores de
Freixiel, Vieiro e Folgares vai ter a sua sede no Largo do Pelourinho,
lugar e freguesia de Freixiel, concelho de Vila Flor, e que fica a reger-
-se pelos estatutos constantes dos artigos seguintes:

ARTIGO 1.º

Constituição, denominação e duração

A presente Associação é uma pessoa colectiva, sem fins lucrati-
vos, constituída por tempo indeterminado, que adopta a denomina-
ção de Associação de Caçadores de Freixiel, Vieiro e Folgares, adiante
designada abreviadamente por Associação, e que se regerá pelos pre-
sentes estatutos e regulamento geral interno e pela legislação em vi-
gor aplicável.

ARTIGO 2.º

Sede

1 — A Associação tem a sua sede no Largo do Pelourinho, lugar e
freguesia de Freixiel, concelho de Vila Flor.

2 — A Associação poderá criar delegações, núcleos ou outras for-
mas de representação, bem como filiar-se, associar-se ou aderir a
organismos afins, nacionais ou estrangeiros, ou com eles estabelecer
relações de cooperação ou colaboração.




